
Conder não vê risca nos casarões 
Mas 111oradores do Pelô e Taboão teruem tragédia 
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J <1 rOo..up('roi;.'IO oo Ce • 
t•o t+ · :ei,,co <1e ' a<Jm. q,,c 
GOmp• cc óo o.to quartcuóos 
i{,,c., iizaW. cm 001 n.us, ,n•O!· 
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hO de <X>!110n J .1o que n. \ o h,1 
rLSCo$ dn dô!'0f),1mcntos lf , ~ 
0(1"3f/i('S 10.:0',ind~ no G<'n· 
iro Hi,.!ó<lc Oc~ 2 1 pnmo:,oo 
,movo " c•cc: ll"'Os, dois já 
toram rcsh1urnOOs o,~nlo oo 
r,sco dn pró<! °'' ruucm no cn­
tomo d:i átca. o órg:lo do c3la• 
do nc,go,i a pcs:,1>,~<l~d~ do r 
o ooorrer um., !fll!J("d':J no kX:._;l , 

do,'ld{I n.> fato d~ lk'lrtO elos pró­
d os lar o dt)SOOUpadJ pam 
tbr tnloio o;a obras 

No ent.'1nto, con!onne ro• 
portagem put>:•cnd,, na Tribu­
na ds Bnhla n;i ea,ç,,o do on­
u1m, morodoros do Pelourinho 
<' Tal.lo o. lcmcm por suas ,, . 
das po:s .:i nmooçn do desn­
b...'lmootos ó constn.nte . .. .. 13 ro• 

clamamos vàri:is vozc.s e ne• 
m·n..rm:1 prov,dõndn foi tom:ida. 
Somante .:ig:im ó que ditem 
quo lne!uirão n reforma nos 
p.rogm.'n:as do Govo.rno", decla­
rou Onasis Br,lo. r.iomdor do 
Ct:>niro H!stónco o presidente 
da Assoclllçlio dos Borrachei­
ros, quo trnbnU1,:i num imóvel 
considcmdo de alto risco. 

o,:o famíl,as já ocuparam 
o ,móvel da rua 28 de setem­
bro e outras três o prédio da 
ru:i 3 da Malç,. No total são onze 
apartamentos construídos den­
tro dos imõveis que estavam 
prestes a ruir Ainda restam 19 
cosorões. inseridos no c:ono­
gra,-na da sétima etapa, a se­
rem restaumdos. A Conder afir­
ma que está trabalhando nes­
te sentido. A situação de perigo 
n11 área do Centro Histórico foi 
confirmada pelo Conselho Re­
g:onal de Engen.",aria, Arquite­
tura e Agronom;a da Bahia. • É 
acentuado o número de edifí­
cios que apresentam proble• 
mas d9 manutenção predial'". 
alertou Jonas Dantas, presi• 
dente do Crea-BA. 

O descaso com a vida hu­
mana. tanto de moradores 
como do pedestres que circu­
lam nas áreas de risco do Cen­
tro Histórico, tem sido o mote 

, principal das ações tocadas 
pelos órgãos públicos respon• 
sáveis pela preservação dos 

• imóveis. A Tribuna da Bahia ten­
tou ouvir dirigentes dÓ IPAG, 

.mas nenhum foi encontrado. A 
assessoria de comunicação 
~diantou que o lnstitulo cuida 
apenas do questões relacio­
nadas ao tombamento dos ca­
~arões. 

LAPAEMREFORMA 

"No dia 19 do outubro a 
Superintendência de Trans­
portes Públicos Inici ou as 
obras na Lapa•. A afirmação 6 
do superintendente Mateuz 
lima Moura da STP, que M um 
mês está à frente do órgão e 
garantiu Que a Estação da Lopa 
funciona dentro dos padrões 
Ideais de segurança. Ele infor­
mou que n estrutura física do 
terminal rodoviário urbano do 
centro da cidade possui t!mn• 
tes - cabos de aço especiais 
de alta resistência o olastrcída­
de - que_ d~o a sustonlaçflo 
necessária ao equipamento. 
"Nl'lo há riscos de desabamen­
tos. A populaçllo µode ficar se­
guro, pois a uipa não olercco 
nenhum perigo e as reformas 
noccssón.ls já est.iio om anda• 
mcnto·, af,rmou. 

Segundo Mateus r .. 1.oura. n 
obro om curso no Lapa está dr­
vidlda am dutis e lapas; A primei­
ra cons,sto nas ro!ormas mais 
urgente:. como lmpermeab,h­
da<lo do local, rGvfsdo d1 µano 

' elótnca, etc. com prnzo de 90 
dias paro concJusâo. A r,c.gun­
da etapa, quo poderá ournr ate 
cinoo meses. será para rccupb• 
raQão dcw o.scadnrias, atmha­
rnonto do pisos do oltn rcsls ­
tl!ncfo. implantoç..\o d,i 26 ram-

i p,M paro dGlielontos e a rcfor­
'.n,3 doo sanltôr,os públicos. 
· r-.:o-,enta metros quadrado$ da 
o.strutura da LapJ: prcd:sa se, 
rov1sta. mas o protoltura CS'lá 

' a1cnlil ll a11ua9ào Estimamos 
QUO nté outubro do prOJamo ano 
as Ol>ros ostQjnm flnai,zad.:is• 
cnfaUzou. ' 


